
Lesões cervicofaciais pigmentadas
no paciente com fototipo alto

Chefia: Antonio Macedo D’Acri

Mariana Sofia Monteiro Silva
Hugo Monteiro Faver

Diego Rocha
Luciana Ferreira de Araújo

Elisa de Oliveira Barcaui
Ricardo Barbosa Lima



Caso Clínico

Relato de caso: homem, 67 anos, fototipo IV. Em 2004, foi
atendido no serviço de Dermatologia com lesões cutâneas
cervicofaciais. Relatou que as mesmas iniciaram há cerca de
10 anos, algumas com ulceração e sangramento.

HPP: Hipertenso, hiperplasia prostática
benigna;

História Social: Atividade laborativa
como soldador de carros e caminhões
por mais de 30 anos.
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• No entanto, manteve surgimento de novas lesões
pigmentadas cervicofaciais.

• Já havia sido submetido a vários procedimentos cirúrgicos,
alguns com controle de margens peroperatório.
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Exame físico

Hemiface esquerda Hemiface direitaVisão frontal



Sem lesões em outras áreas do tegumento



















Em que contexto?



Arsenicismo

Alterações genéticas
(Síndrome do nevo basocelular)

Exposição solar crônica



Exposição solar crônica

Paciente negava exposição solar intensa
ou prolongada

Outras áreas fotoexpostas não
comprometidas



Síndrome do nevo basocelular



Arsenicismo

Li Y, Ye F, Wang A, Wang D, Yang B, Zheng Q, et al. Chronic arsenic poisoning probably caused by arsenic-based 
pesticides: Findings from an investigation study of a household. Int J Environ Res Public Health. 2016;13(1):133. 

doi:10.3390/ijerph13010133.



Exposição solar crônica Alterações genéticas
(Síndrome do nevo basocelular)

Arsenicismo



História Social: Atividade laborativa
como soldador de carros e caminhões
por mais de 30 anos sem o uso de EPI.



História Social: Atividade laborativa
como soldador de carros e caminhões
por mais de 30 anos sem o uso de EPI.



Fator ocupacional



O arco de soldagem é uma fonte artificial
intensa de radiação ultravioleta, além de luz
visível e infravermelho, com potencial
carcinogênico cutâneo e ocular.

Sousa JAL, Barra SR. Radiação ultravioleta na soldagem ao arco elétrico: tipos, mecanismo de formação, consequências à saúde e técnicas de controle. In:
Anais do VII Congresso Nacional de Engenharia Mecânica (CONEM); 31 jul–3 ago 2012; São Luís, MA, Brasil. São Luís: CONEM; 2012.



Sousa JAL, Barra SR. Radiação ultravioleta na soldagem ao arco elétrico: tipos, mecanismo de formação, consequências à saúde e técnicas de controle. In: Anais do VII Congresso Nacional de Engenharia Mecânica (CONEM); 31 jul–3 ago 2012;
São Luís, MA, Brasil. São Luís: CONEM; 2012.

Formação do arco elétrico

Liberação de energia pelo efeito Joule:

Energia térmica
(altas temperaturas)

Energia luminosa
(radiação eletromagnética)



Espectro de radiação emitido pelo arco de soldagem 

Sousa JAL, Barra SR. Radiação ultravioleta na soldagem ao arco elétrico: tipos, mecanismo de formação, consequências à saúde e técnicas de controle. In: Anais do VII Congresso Nacional de Engenharia Mecânica (CONEM); 31 jul–3 ago 2012;
São Luís, MA, Brasil. São Luís: CONEM; 2012.
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Um pouco de história...



3000 a 2000 A.C.

Primeiros registros
de forjamento de 

metais

1801

Descoberta do 
arco elétrico

1ª Guerra Mundial

Ampla utilização 
da soldagem 

durante a guerra

1981

Primeira publicação
associando o arco de 

soldagem com 
câncer de pele

The Welding Institute (TWI). The history of welding [Internet]. Cambridge: TWI;. Available from: https://www.twi-global.com/technical-knowledge/faqs/the-history-of-welding
Althouse AD, Turnquist CH, Bowditch WA, Bowditch KE, Bowditch MA. Modern Welding. 11th ed. Tinley Park (IL): Goodheart-Willcox; 2012. 
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1981





Evidência clínica e epidemiológica 

• Coorte histórica: 4.333 

soldadores

• Ano de publicação: 2017

• Período: 1987–2012

• Aumento de:
⚬ Queratose actínica (QA)
⚬ Carcinoma basocelular (CBC)

• Maior risco com >20–30 anos de exposição
⚬ Hazard Ratio (HR) ~2,49 (>20 anos)
⚬ HR ~2,46 (>30 anos)
⚬ IC95% acima de 1



IARC Working Group on the Evaluation of Carcinogenic Risks to Humans. Welding, molybdenum trioxide, and indium tin oxide. Lyon: International Agency for Research on Cancer; 2018. (IARC Monographs on the Evaluation of Carcinogenic Risks to Humans; vol. 118).



Carcinomas 
basocelulares associados 
à exposição ocupacional 

ao arco de soldagem



Tratamento



Tratamento

NCCN Clinical Practice Guidelines in Oncology (NCCN Guidelines®): Basal Cell Skin Cancer. Version 1.2026. Plymouth Meeting (PA): National Comprehensive Cancer Network; 2025 Sep 2. Available from: https://www.nccn.org



Motivos da apresentação

Destacar a importância da anamnese ocupacional e o maior risco de
câncer de pele em soldadores, frequentemente subestimado na prática
clínica.

Ressaltar a importância da proteção ocupacional para prevenção e da
vigilância dermatológica.

2004 2025
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Muito obrigada!
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